
arena lotada

Paulínia foi palco de um dos eventos mais esperados do circuito de festas de peão 
do país. Depois do retorno no ano passado, a FPP 2025 emocionou o público com 
uma programação repleta de atrações. “Ver a nossa arena lotada esse ano traz uma 
realização muito grande. A FPP se consolida como a festa da família, que preza pela 
organização e conforto de todos”, disse o presidente Ricardo Dalbem.           PÁGIna 04

Festa do Peão de Paulínia 
cresce e projeta 2026

charGe

conhecImento

A fim de fomentar uma 
educação pública mais in-
clusiva e comprometida 
com os direitos humanos 
e o enfrentamento ao ra-
cismo estrutural, a Prefei-
tura de Hortolândia pro-
move, de abril a junho, a 
formação continuada de 
letramento racial voltada 
para educadores da rede 
municipal.             PÁGIna 05

Hortolândia 
combate racismo 
com formação 
na educação

meIo ambIente

O prefeito Cláudio Schoo-
der, o Leitinho (PSD), par-
ticipou na manhã desta 
quarta-feira (16), na se-
de da Ambipar Environ-
ment, em Nova Odessa, 
da apresentação dos re-
sultados do Projeto “Re-
cicla Junto”, uma parceria 
das prefeituras que com-
põem o Consimares (Con-
sórcio Intermunicipal de 
Manejo de Resíduos Sóli-
dos da Região Metropoli-
tana de Campinas) com a 
multinacional.      PÁGIna 06

Prefeito Leitinho 
celebra Projeto 
‘Recicla Junto’ 
e parcerias 

A Prefeitura de Sumaré anunciou detalhes do ante-
projeto do novo Hospital Municipal. O Tribuna Libe-
ral apurou que a localidade do novo HM só poderá 
ser divulgada após o chamamento público da Parce-
ria-Público-Privada (PPP) para a construção da uni-
dade. A proposta é oferecer uma unidade hospitalar 
voltada a atendimentos de baixa e média complexida-
de. Entre os principais serviços previstos estão centro 
cirúrgico de pequeno porte para realização de cirur-
gias de baixa complexidade; setor de diagnóstico por 
imagem e laboratório de análises clínicas; internação 
adulta com cerca de 40 leitos e internação pediátrica 
com aproximadamente 10 leitos; e unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI) adulta com 10 leitos.           PÁGIna 03Prefeito Henrique do Paraíso e vice André da Farmácia anunciaram novo hospital no evento de 100 dias de governo

divulgação

Secretário 
discute empregos 

com amanco
PÁGIna 07
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Paulínia registra 1ª morte por dengue
e eleva atendimento no PA São José

Sumaré confirma novo HM com 
centro cirúrgico e UTI pediátrica 

Vítima é idoso de 73 anos e tinha comorbidades; com quase 2 mil infecções e seis casos graves, cidade 
intensifica ações de controle e estende horário de funcionamento de unidade para desafogar HM PÁGIna 08

Unidade terá até 4.500 m² e foco 
em atendimentos de baixa e média 
complexidade; local será divulgado

homem flagrado 
com drogas em 
imóvel desocupado 
acaba condenado PÁG. 08
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Jair Bolsonaro sempre foi um mestre da narrativa. Não 
a narrativa baseada em fatos, mas aquela construída 
com o propósito de seduzir, manipular e fidelizar seu 

público – o famoso “gado” – por meio do espetáculo, do 
exagero, da vitimização e, mais recentemente, da teatra-
lização de sua saúde. Após mais uma cirurgia intestinal, 
o ex-presidente volta a ocupar os holofotes não apenas co-
mo paciente, mas como protagonista de um show cuidadosamen-
te encenado para causar comoção, desviar atenções e, quem sabe, 
conquistar benevolência do Judiciário.

Com direito a fotos deitado em cama de hospital, expressões de 
dor, declarações dramáticas e silêncio planejado nas redes, Bolso-
naro tenta criar a atmosfera perfeita de fragilidade. Um contraste 
gritante para quem se gabava de “histórico de atleta” e de ser “im-
brochável”. Agora, apresenta-se como um senhor debilitado, víti-
ma de problemas recorrentes de saúde – uma imagem que busca 
gerar empatia nos eleitores e ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral, justamente quando pesa sobre ele uma série de acusações 
que podem resultar em prisão.

Em comparação, o presidente Lula passou recentemente por 
uma cirurgia delicada na cabeça, uma craniotomia para tratar 
um coágulo decorrente de uma queda. O procedimento trans-
correu sem intercorrências, e, em sua primeira aparição públi-
ca pós-operatória, o presidente surgiu caminhando, vestindo 
uma camisa, sereno, sem andadores ou grandes alardes. Ne-
nhuma vitimização, nenhuma encenação. Apenas a normalida-
de de quem entende que saúde é assunto sério, não ferramenta 
de manipulação midiática.

A diferença entre as duas posturas é didática: enquanto Lu-
la trata a saúde com responsabilidade institucional, Bolsonaro 
transforma o próprio corpo em propaganda. Não à toa, as apari-

ções hospitalares do ex-presidente são quase um ritual: 
cama bem arrumada, olhar cansado, declarações emo-
tivas e um roteiro previsível, com direito a preces e insi-
nuações sobre perseguição política. Trata-se de uma en-
cenação pensada para os olhos do “gado” e, mais estrate-
gicamente, para os ministros do STF.

O objetivo é claro: suavizar a própria imagem, transmi-
tir vulnerabilidade, sugerir que uma prisão seria desumana dian-
te de seu quadro clínico. Com isso, Bolsonaro busca uma espécie 
de “prisão domiciliar preventiva”, embalada por comoção popu-
lar. A estratégia não é nova — remete ao populismo latino-ameri-
cano mais caricato, em que o líder não apenas governa, mas atua, 
dramatiza, encena cada movimento político como se estivesse 
num teatro popular. Só que agora, o palco é o hospital, e o roteiro 
é o da vítima injustiçada.

Trata-se de um jogo perigoso. A espetacularização da saúde por 
figuras públicas não apenas banaliza a seriedade dos problemas 
médicos reais, como também tenta manipular a opinião pública 
em momentos cruciais da vida política do país. É um movimen-
to cínico, que tenta converter a própria decadência física em capi-
tal político e jurídico. Mas o público já viu essa peça muitas vezes. 
A narrativa do “guerreiro debilitado” pode até comover uma par-
te de sua base fiel, mas dificilmente sensibilizará um Judiciário 
que precisa lidar com fatos, provas e leis — não com encenações.

No fim, o ex-militar que se dizia forte, viril e resistente termina 
seus dias políticos apelando para a pena, para o dramalhão, pa-
ra a compaixão de um sistema que ele mesmo desrespeitou tan-
tas vezes. Brochou, e não foi pouco. Brochou politicamente, juri-
dicamente e moralmente. A máscara de força caiu. O atleta virou 
personagem de novela, e o Brasil, mais uma vez, assiste ao circo 
de horrores montado para manter viva uma ilusão.

O espetáculo da fragilidade: 
Bolsonaro e o teatro da obstrução intestinal

Os olhos podem ter cân-
cer? A resposta para 
essa pergunta é positi-

va. De acordo com o professor 
Eduardo Rocha, os olhos, co-
mo outras partes do nosso cor-
po, possuem tecidos de diferen-
tes origens celulares, estão ex-
postos a influências genéticas 
e aos agentes ambientais – fí-
sicos, químicos e biológicos – e 
assim podem sofrer de algum ti-
po de câncer ao longo da vida. 
Não apenas os olhos, mas os te-
cidos que os envolvem e preen-
chem a órbita ao redor do glo-
bo ocular e também as pálpe-

bras e outros tecidos próximos 
podem ter o crescimento de cé-
lulas cancerosas ou neoplási-
cas e desenvolver um tumor. “É 
importante frisar que o câncer 
no olho é mais raro que em ou-
tras partes do corpo, que algu-
mas vezes pode ser até um tu-
mor originado em outra parte 
do corpo e que o tumor no olho 
seja o que chamamos de metás-
tase. Nesse caso, pode ser tam-
bém mais facilmente diagnosti-
cado, porque o olho, por ser um 
órgão bastante sensível tanto à 
dor como a distúrbios da visão, 
e por ser um órgão superficial e 

bem aparente, a chance da gen-
te ter o diagnóstico em tempo é 
bem alto e o risco de morrer por 
causa de um tipo de câncer ocu-
lar é bem menor do que de tu-
mores que ocorrem em outras 
partes mais internas do corpo 
humano”, explica ele.

Existem três estratégias prin-
cipais para prevenir ou tratar 
em tempo os tumores ocula-
res. “Número um: para os re-
cém-nascidos e as crianças pe-
quenas, que não conseguem 
perceber que algo está alterado 
ou falar sobre isso, o exame do 
olhinho ou do reflexo verme-

Tumor ocular existe, pode 
ser evitado e tem tratamento

lho, tão propagado e já conversa-
do aqui, é útil e necessário. Nú-
mero dois: para as lesões suspei-
tas de ser um tumor, por causa 
da pigmentação alterada ou do 
volume progressivo, a avaliação 
médica especializada, que mui-
tas vezes pode precisar recorrer 
também e ser complementada 
com exames de imagem, como 
ressonância magnética, tomo-
grafia computadorizada ou até a 
biópsia, que é a retirada de par-
te ou de todo o tumor para aná-
lise microscópica, pode ser ne-
cessário. E, por fim, a preven-
ção: proteger os olhos contra ra-
diação ultravioleta, além dos be-
nefícios também já comentados 
a respeito de evitar queimadu-
ra, desacelerar a catarata tam-
bém ajuda a reduzir a chance de 
mutações que levam a transfor-
mar as células saudáveis do cor-
po em um tipo de câncer.”

Eduardo Rocha é professor titular da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (FMRP) da USP, líder do grupo de pesquisa “Núcleo de Pesquisa em 
Fisiopatologia Ocular”. As linhas de pesquisa envolvem glândula lacrimal, superfície ocular, olho seco, hormônios sexuais e insulina

Ocalor extremo não é mais uma anomalia passagei-
ra. Na era do aquecimento global, ele veio para ficar 
–atravessando estações, invadindo cidades, trans-

formando os hábitos e moldando o curso da vida cotidia-
na. Nas escolas brasileiras, essa nova realidade climática 
representa muito mais do que um incômodo. Trata-se de 
um obstáculo direto ao aprendizado. A equação é simples: 
à medida que o termômetro sobe, o desempenho dos alunos cai.

Estudantes suando sob o uniforme, professores interrompen-
do as explicações para abrir janelas que pouco refrescam, venti-
ladores que apenas reviram o ar quente e denso –tudo isso com-
põe o retrato do cotidiano de milhares de salas de aula pelo país. 
Em ambientes onde o desconforto térmico prevalece, o conteúdo, 
por mais relevante que seja, não encontra espaço para se fixar, a 
irritabilidade toma o lugar do interesse.

As estatísticas confirmam esse quadro alarmante. Um levan-
tamento recente feito pelo Centro de Inovação para a Excelência 
das Políticas Públicas revelou que apenas 33% das salas de aula 
das escolas públicas brasileiras são climatizadas. O dado, extraí-
do do Censo Escolar organizado pelo Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais, considera climatizados os ambien-
tes que contam com ar-condicionado, aquecedor ou climatizador.

O dado geral, entretanto, esconde enormes discrepâncias re-
gionais. Se olharmos para o estado de São Paulo, centro econô-
mico do país, a situação é ainda mais desconcertante. Somando 
as escolas estaduais e municipais, só 9% dos espaços de ensino 
são climatizados.

Mas as estatísticas não param por aí. Outro estudo recente, pro-
duzido pelo Instituto Alana e pelo MapBiomas, revelou que em um 
terço das capitais brasileiras ao menos metade das escolas –públicas 
e particulares– estão situadas em regiões que apresentaram des-
vios de temperatura de pelo menos 3,5ºC acima da média urbana.

São estabelecimentos de ensino situados nas chamadas 
“ilhas de calor”, áreas urbanas densamente ocupadas, do-
minadas pelo concreto e pelo asfalto e com pouca vegeta-
ção. Nessas regiões, as altas temperaturas não são um fe-
nômeno pontual, mas uma presença constante, transfor-
mando as escolas em ambientes hostis para o aprender e 
o ensinar. Essa realidade insalubre afeta as vidas de cerca 

de 2,5 milhões de crianças e adolescentes, em sua maioria oriun-
dos das camadas mais vulneráveis da sociedade.

Diante dessa soma de fatores, a resposta das autoridades gover-
namentais precisa ser rápida e eficaz. Climatizar as salas de aula 
não é uma questão de luxo, mas de dignidade. Não se trata apenas 
de proporcionar algum conforto, mas de garantir condições míni-
mas para que todos os alunos, independentemente de sua origem 
ou condição social, possam aprender.

Diversos estudos já demonstraram que o calor excessivo, ao pre-
judicar a concentração, a memória e a saúde física e mental dos 
alunos, afeta diretamente o aprendizado. Uma análise feita por 
pesquisadores do Banco Mundial utilizando dados da Prova Brasil 
mostrou que o aumento de dias quentes foi responsável por uma 
queda de desempenho nos exames de matemática e português.

Com o fim do período de verão, estamos no momento ideal pa-
ra que governos de todas as esferas iniciem uma mobilização pela 
climatização das escolas. O Tribunal de Contas do Estado de São 
Paulo vem cobrando diagnósticos e planos concretos dos jurisdi-
cionados. Não podemos esperar o próximo recorde de temperatu-
ra para começar a agir.

A adaptação climática das salas de aula é uma necessidade in-
contornável dos tempos atuais. É hora de fazermos da educação 
uma prioridade não apenas nos discursos, mas na criação de um 
ambiente propício ao aprendizado, em que a temperatura seja o 
menor dos desafios.

O calor que derrete a educação brasileira
Dimas Ramalho  é conselheiro-corregedor do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo
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Clima Região

Sol com muitas nuvens 
e pancadas de chuva à 
tarde. muitas nuvens 

à noite, sem chuva. 

TEMpERATuRA

mínima 18 o  l  máxima 27 o

Marcelo Pendezza  é jornalista
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Práticas 
antirracistas são 
abordadas em 
HortolândiaCidadesQUINTA-FEIRA
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A Secretaria de Educação 
de Sumaré iniciou na terça-
-feira (15) a entrega de 22 mil 
ovos de Páscoa para todos os 
alunos da rede municipal de 
ensino. A ação, segundo a 
prefeitura, faz parte do com-
promisso da administração 
em promover momentos es-
peciais para as crianças.

Durante a manhã, foi 
realizada uma entrega sim-
bólica na Escola Municipal 
Parque Residencial Regi-
na, na região do Matão. O 
evento contou com a pre-
sença do prefeito Henrique 
do Paraíso (Republicanos), 
do vice-prefeito André da 
Farmácia (MDB), e do se-
cretário de Educação, Da-
nilo de Azevedo. 

“O chocolate entregue 
é de qualidade, ao leite, e 
também tivemos o cuidado 
de garantir ovos especiais 
para os alunos com intole-
rância à lactose. Nosso ob-
jetivo é que todos se sintam 
incluídos nesse momento 
especial”, comentou o pre-
feito Henrique.

André da Farmácia elo-
giou a iniciativa: “É uma 
ação que aquece o cora-
ção. Parabéns a todos os 
envolvidos, especialmen-
te aos professores e alunos 
que tornam nossa rede de 
ensino tão especial”.

O secretário de Educa-
ção, Danilo de Azevedo, 
ressaltou a importância 
da sensibilidade da Admi-
nistração Municipal. “Ca-
da detalhe foi pensado 
com muito carinho. Ga-
rantir que cada aluno re-
ceba seu ovo de Páscoa é 
uma demonstração do cui-
dado que temos com nos-
sas crianças”.

No período da tarde, ou-
tra entrega simbólica foi 
realizada na Escola Mu-
nicipal Alcione Aparecida 
Fernandes Pereira, no Jar-
dim dos Ipês, com a pre-
sença da primeira-dama e 
presidente do Fundo Social 
de Solidariedade, Débo-
ra Mikaelle Ventura Stein 
Sciascio.

CRIANçAs E Idosos
A Secretaria de Inclu-

são Social de Sumaré, em 
parceria com o Fundo So-
cial de Solidariedade rea-
lizou a entrega de ovos de 
Páscoa para crianças, ido-
sos e demais usuários dos 
serviços diretos e indiretos 
da assistência social da ci-
dade. A ação foi coordena-
da pela secretária Noemi 
Stein Sciascio.

Foram contemplados 
com as entregas os Cen-
tros de Referência de As-
sistência Social (CRAS) 
das regiões da Área Cura, 
São Domingos, Matão, 
Basilicata, Nova Veneza e 
Centro de Esportes e Ar-
tes Unificado (CEU), além 
do Centro Dia e dos polos 

Angelo Thomazin, Cruzei-
ro e Horto.

A iniciativa, batizada de 
“Páscoa de Alegria”, pro-
move a inclusão e cuida-
do com os mais vulnerá-
veis. “A entrega dos ovos 
de Páscoa é mais do que 
um presente simbólico – é 
uma forma de demonstrar 
carinho e levar esperança 
para quem mais precisa”, 
afirmou a secretária Noe-
mi Stein Sciascio.

A ação gerou momentos 
de emoção e gratidão entre 
os atendidos. “Foi bonito 
ver a felicidade nos olhos 
das crianças e dos idosos. 
Esses pequenos gestos fa-
zem uma grande diferença 
na vida das pessoas”, des-
tacou Noemi.

Henrique entrega 22 mil ovos de 
Páscoa a alunos da rede municipal

Prefeito e vice participaram de entrega simbólica na 
Escola Municipal Parque Residencial Regina, no Matão

divulgação

IgUAldAdE E INClUsão

Em comemoração ao 
Abril Azul, mês dedicado 
à conscientização sobre 
o Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), o Instituto 
Pio XII realizará, no pró-
ximo dia 23 de abril, uma 
palestra especial com foco 
nos neurodivergentes. O 
evento será conduzido por 
Fabiana Squarizzi, docen-
te com mais de 25 anos de 
experiência nas áreas de 
Educação Especial, Trans-
tornos do Neurodesenvol-
vimento e Neurociência.

A iniciativa acontece 
em parceria com a Pre-
feitura Municipal de Su-
maré, por meio da Secre-

taria de Inclusão, Assis-
tência e Desenvolvimento 
Social, e tem como objeti-
vo ampliar a compreen-
são da sociedade sobre as 
múltiplas formas de fun-
cionamento neurológico, 
promovendo a inclusão e 
o respeito à diversidade.

As vagas são limitadas 
e os interessados devem 
se inscrever até o dia 20 
de abril, por meio do for-
mulário online disponí-
vel no link: https://forms.
gle/BCPC3FJPai9CiEHo9.

O evento é uma oportu-
nidade para profissionais 
da educação, da saúde, fa-
miliares e toda a comuni-
dade que deseja aprofun-
dar seus conhecimentos 
sobre o tema.

Instituto Pio XII fará 
palestra voltada para 
neurodivergência

AbRIl AzUl

da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Depois de anunciar início das obras da unidade em até 12 meses e leitos de UTI adulta, Executivo informa que HM contará 
com mais dez leitos de internação pediátrica e centro cirúrgico; área construída pode chegar até 4,5 mil metros quadrados

Prefeito revela detalhes de anteprojeto 
do novo Hospital Municipal de Sumaré

Unidade hospitalar será voltada para atendimentos de baixa e média complexidade, com estrutura moderna

divulgação

A Prefeitura de Sumaré 
anunciou detalhes do an-
teprojeto do novo Hospi-
tal Municipal. Essa é con-
siderada uma das iniciati-
vas mais importantes pa-
ra a reestruturação da re-
de pública de saúde do mu-
nicípio. O Tribuna Liberal 
apurou que a localidade do 
novo HM só poderá ser di-
vulgada após o chamamen-
to público da Parceria-Pú-
blico-Privada (PPP) para a 
construção da unidade.

O projeto traz um estu-
do de volumetria da futura 
unidade, com estimativa de 
área construída entre 4.300 
m² e 4.500 m². O material, 
que inclui imagens em for-
mato digital, já foi entregue 
à administração municipal e 
servirá de base para as pró-
ximas fases do projeto.

A proposta é oferecer 
uma unidade hospitalar vol-
tada a atendimentos de bai-
xa e média complexidade, 
com estrutura moderna e 
funcional. Entre os princi-
pais serviços previstos estão 
centro cirúrgico de peque-
no porte para realização de 
cirurgias de baixa comple-
xidade; setor de diagnósti-
co por imagem e laboratório 

de análises clínicas; inter-
nação adulta com cerca de 
40 leitos e internação pediá-
trica com aproximadamen-
te 10 leitos; unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI) adul-
ta com 10 leitos; internação 
dia (Day Clinic) com oito a 
dez leitos; pronto-atendi-
mento em articulação com 
o serviço de urgência do Sa-
mu (Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência) e um 
pronto-socorro voltado a 
atendimentos mais graves, 

com triagem regulada.
Além das áreas de aten-

dimento, o hospital contará 
com estrutura de apoio lo-
gístico, como almoxarifa-
do, cozinha, salas de espe-
ra, ambientes técnicos e ge-
radores de energia, garan-
tindo o suporte completo 
às atividades hospitalares.

De acordo com o prefei-
to de Sumaré, Henrique do 
Paraíso (Republicanos), o 
novo hospital represen-
ta um passo histórico pa-

ra a saúde pública da cida-
de. “Estamos planejando 
uma unidade que atenda as 
reais necessidades da po-
pulação, com responsabili-
dade e visão de futuro. Es-
te projeto é o primeiro pas-
so para a concretização de 
um sonho antigo dos mora-
dores de Sumaré”, afirmou.

O vice-prefeito, André 
da Farmácia (MDB), tam-
bém destacou a importân-
cia do projeto. “Fico muito 
feliz em ver esse projeto to-

mando forma. É um hospi-
tal pensado com responsa-
bilidade, para oferecer dig-
nidade e acolhimento à po-
pulação. Vamos trabalhar 
para que se torne realidade 
o quanto antes”, declarou.

O projeto seguirá agora 
para as etapas de detalha-
mento técnico, captação de 
recursos e licitação. 

EsTUdo
Em janeiro, o Tribu-

na Liberal adiantou que 

a construção do Hospi-
tal Municipal era uma das 
principais prioridades do 
governo e que o prefeito 
avaliava que a criação de 
um hospital público teria 
de ser moderna e estru-
turada para atender à de-
manda crescente por ser-
viços de saúde na cida-
de. A fim de dar celerida-
de ao processo, o chefe do 
Executivo já estudava um 
modelo de PPP para tor-
nar realidade “o sonho” da 
nova unidade de saúde. As 
obras do HM devem come-
çar em até 12 meses.

AlívIo NA sobRECARgA
A iniciativa tem o objeti-

vo de oferecer atendimen-
to médico de modo a aliviar 
a sobrecarga no sistema de 
saúde, hoje capitaneado 
pelas Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) e ga-
rantir melhores condições 
de tratamento para os pa-
cientes de Sumaré, que 
apesar de terem um Hos-
pital Estadual, não têm à 
disposição atendimento ex-
clusivo desta unidade.

O governo informou que 
eliminar as filas de exa-
mes, cirurgias e consultas 
com especialistas na cida-
de também está entre as 
prioridades.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJ. DE EXP. DE MERCADORIA

  AJ. DE PRODUÇÃO TÊXTIL

  AUXILIAR CONTÁBIL

  ASSISTENTE DE RH

  ASSISTENTE FINANCEIRO 

  ANALISTA CONTÁBIL

  AUXILIAR DE CALANDRA

  AUXILIAR DE EMBALAGEM

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

  AUX. DE RECURSOS HUMANOS

  AUXILIAR DE REVISÃO

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  AUXILIAR TÉCNICO ELETRÔNICO

  BALCONISTA

  OPERADOR CNC

  MOTORISTA OPERADOR MUNK

  MECÂNICO DE REFRIGERAÇÃO

  CONS. DE VENDAS DE TURISMO

  OPERADOR DE SERRA

  OPERADOR DE TORNO

  PREPARADOR DE CARGA E DESC.

  SEPARADOR DE MERCADORIAS

  TORNEIRO MECÂNICO

AJUDANTE DE PRODUÇÃO
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Disponibilidade para escala e revezamento de turno.
Residir em Nova Odessa ou Sumaré. 

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

A Câmara de Paulínia 
aprovou nesta terça-feira 
(15) proposta para proibir 
a veiculação de músicas 
ou manifestações artísti-
cas com conteúdo porno-
gráfico, linguagem obsce-
na e apologia ao crime e ao 
uso de drogas em escolas 
públicas e privadas.

Segundo o autor, verea-
dor Helder Pereira (PL), a 
proposta visa atender pe-
didos tanto de pais como 
de professores, a fim de 

preservar o ambiente edu-
cacional e garantir a prote-
ção da infância e adoles-
cência no município.

Se o projeto for sanciona-
do pelo prefeito Danilo Bar-
ros (PL), quem descumprir 
a norma pode receber ad-
vertência formal e, em caso 
de reincidência, ter as ativi-
dades suspensas.

Outra proposta cria a 
Política Municipal de Pre-
venção e Combate às Am-
putações em Pacientes 
Diabéticos. Douglas Gua-
rita (DC) busca reduzir a 
incidência de amputações 

por complicações do Dia-
betes Mellitus, com ações 
voltadas à detecção preco-
ce, cuidados contínuos e 
educação em saúde.

Os vereadores ainda 
aprovaram a campanha 
permanente “Divulga Pet”, 
de Alex Eduardo (PRTB), 
que obriga a prefeitura a 
divulgar fotos e informa-
ções de animais disponí-
veis para adoção, acolhi-
dos pelo Departamento de 
Proteção e Bem-Estar Ani-
mal. A ideia é estimular a 
adoção responsável e redu-
zir o abandono.

Vereadores de Paulínia 
proíbem música obscena 
com apologia ao crime

Helder Pereira (PL) afirma que medida atende solicitação de pais e professores da cidade

Escolas municipais

divulgação

agEnDa cultuRal

Evento, que gerou mais de 600 vagas de empregos diretos e indiretos, despontou em expansão de marca e inovou na 
satisfação do público com shows de estrelas do sertanejo; edição 2026 terá dois finais de semana, anuncia organização

Paulínia foi palco de um 
dos eventos mais espera-
dos do circuito de festas 
de peão do país. Depois 
do retorno no ano passa-
do, a FPP 2025 emocionou 
o público com uma progra-
mação repleta de atrações 
boiadeiras, celebrações de 
fé, música sertaneja, boa 
gastronomia e acessibili-
dade. Os peões deram um 
show à parte na prova dos 
3 tambores, montaria em 
touros e Team Penning. 

“Em 2024, foi o retor-
no da festa e a gente ficou 
preocupado de que não 
fosse vingar ou de que o 
público pudesse ter esque-
cido a força que a cidade 
de Paulínia tem no cená-
rio nacional do rodeio. En-
tão, ver a nossa arena lota-
da esse ano traz uma reali-
zação muito grande. A FPP 
se consolida como a festa 
da família, que preza pe-
la organização e conforto 
de todos. Quem vem, me-
rece ser bem tratado e sair 
daqui com a sensação de 
quero mais”, disse o presi-
dente da Festa do Peão de 
Paulínia, Ricardo Dalbem. 

A presença e interesse da 
imprensa foi destaque na 

No palco da arena do Peão, cantora Lauana Prado embalou milhares de pessoas 

Festa do Peão de Paulínia cresce 75% e 
se consolida entre as maiores da região 

igor Tuzuki | divulgação

edição 2025 da FPP, com 
cerca de 70 veículos de co-
municação credenciados 
para os dias de evento. A 
marca do rodeio de Pau-
línia alcançou, em média, 
23,7 milhões de telespec-
tadores em 142 municípios 
do Estado de São Paulo. A 
festa também contou com 
a cobertura de influencia-
dores digitais.

No palco erguido dentro 
da Arena do Peão no Par-
que Brasil 500, o carisma e 
a credibilidade de grandes 
estrelas da música emba-

laram a multidão com di-
versos estilos. Teve o ro-
mance e a poesia do can-
tor Daniel, Luan Santana e 
Lauana Prado mostrando 
que sabem fazer hit, o bom 
humor da dupla Zé Neto e 
Cristiano, sem faltar a bati-
da marcante de Dennis DJ 
e Ana Castela.

FoRa Da aREna
Fora da arena o show 

também aconteceu. É que 
a inovação marcou presen-
ça na Festa do Peão de Pau-
línia. Em um dos recintos, 

o público aproveitou ser-
viços de beleza oferecidos 
pelo Salão Noah Beauty, 
equipado para fazer pen-
teados masculino e femi-
nino, além de retoques na 
maquiagem. 

A festa teve ainda ca-
marote com DJ exclusivo 
e vista panorâmica para 
o palco, além de cafeteria 
dentro do espaço, prepa-
rando cafés especiais. Na 
praça de alimentação, um 
vistoso caminhão pipa de 
chopp chamou a atenção 
do público.

A tradição sertaneja se 
manteve em 2025 com o 
Desfile de Cavaleiros, que 
reuniu 500 peões e char-
reteiros de 11 cidades da 
região, e o Tombo da Po-
lenta que juntou 4 mil pes-
soas em Paulínia. A Reale-
za eleita em concurso bri-
lhou com beleza e simpatia.

Fpp 2026 Em noVo FoRmato
A edição do ano que vem 

já tem data para acontecer. 
A próxima Festa do Peão de 
Paulínia vai ser de 10 a 18 de 
abril. O evento ocorrerá em 

dois finais de semana segui-
dos. Começando sexta-fei-
ra (10/04) e sábado (11/04), 
e seguindo na sexta e sá-
bado seguintes (17 e 18/04), 
com as tradicionais provas 
de tirar o fôlego na arena e 
shows de grandes artistas. 

EstRutuRa E 
opoRtuniDaDEs
A cada dia de festa foram 

gerados cerca de 600 em-
pregos diretos em setores 
como a Praça de Alimen-
tação e Segurança. E mais 
de 2 mil oportunidades de 
trabalho indiretas. Os se-
tores contaram com aces-
so PCD e telões com intér-
prete de Libras. Durante 
a festa, o público realizou 
doações espontâneas à AU-
PACC (Amigos Unidos por 
Amor Contra o Câncer), por 
meio de QR Code.

Organizada pela FPP 
Produções Artísticas e 
Eventos, o evento já é con-
siderado parte da agenda 
cultural de Paulínia, por 
entregar uma infraestru-
tura de alto padrão, com 
câmeras de monitoramen-
to por toda a arena, área 
vip e arquibancada, efe-
tivo policial e segurança 
particular, além de ambu-
lâncias e ambulatório pa-
ra atender ao público. 
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Paulínia confirma 
primeira morte por 
dengue e amplia 
atendimento no PACidades

Para desfrutar de boa saú-
de mental e física, famílias e 
responsáveis devem estimu-
lar a prática de esportes para 
crianças e adolescentes. Em 
Hortolândia, essa já é a rea-
lidade de menores atendi-
dos pelo projeto Escolinhas 
Esportivas, promovido pe-
la prefeitura. Atualmente, o 
projeto oferece 25 modali-
dades, como futebol, cara-
tê, natação, vôlei, handebol, 
muay thai, jiu-jítsu, dentre 
outras. As aulas são minis-
tradas em 11 espaços públi-
cos do município pela Secre-
taria de Esporte e Lazer. 

A prática de atividade es-
portiva traz vários bene-
fícios para a saúde física, 
mental e social de crian-
ças e adolescentes, destaca 
a médica pediatra da Secre-
taria de Saúde, Marta Hira-
yama. “As atividades físicas 
e esportivas podem contri-
buir e proporcionar vários 
benefícios, dentre os quais, 
socialização, trabalho em 
equipe, disciplina, apren-
dizado de regras, coopera-
ção e controle do stress”, re-
força a pediatra.

Outro benefício desta-
cado pela médica se refe-
re ao autocontrole de frus-
tração. “Quando crianças e 
adolescentes vivenciam si-

tuações, como, por exem-
plo, uma competição, eles 
aprendem a lidar com o as-
pecto da derrota”, salien-
ta a pediatra. A prática de 
atividade física ou esporti-
va traz benefícios ainda na 
prevenção do sedentaris-
mo, sobrepeso e obesidade.

E nesta época de domínio 
das redes sociais e tecnolo-
gias digitais, a pediatra res-
salta que a prática de ativi-
dade física ou esportiva aju-
da a reduzir o tempo de uso 
de telas por crianças e ado-
lescentes, o que impacta po-
sitivamente na prevenção 
de várias doenças crônicas.

Com o tempo, a crian-
ça passa a se aperfeiçoar 

e treinar com dedicação. 
Com isso, ela pode se des-
tacar a ponto de represen-
tar o município em com-
petições oficiais regionais, 
estaduais e nacionais. Nes-
te ano, equipes formadas 
por alunos das Escolinhas 
Esportivas da Prefeitura de 
Hortolândia têm consegui-
do vitórias e conquistas em 
diferentes modalidades co-
mo judô, tênis de mesa, vô-
lei e caratê.

SEGURANÇA
Caso a criança ou o ado-

lescente demonstre inte-
resse em praticar alguma 
atividade física ou espor-
tiva, a pediatra orienta fa-

Atividades esportivas melhoram 
saúde de crianças em Hortolândia

Prefeitura de Hortolândia oferece aulas em 25 
modalidades pelo projeto Escolinhas Esportivas

divulgação

fíSico E mENtAl

A Câmara Municipal de 
Hortolândia aprovou nes-
ta semana dois projetos de 
lei que representam avan-
ços na inclusão, reconhe-
cimento e garantia de di-
reitos para pessoas com 
doenças crônicas e autoi-
munes: o Projeto de Lei nº 
32/2025, que institui o uso 
do “Cordão Tulipa Verme-
lha” para identificação de 
pessoas com Doença de 
Parkinson, e o Projeto de 
Lei nº 34/2025, que garan-
te atendimento preferen-

cial a pessoas com Lúpus 
no município.

De autoria do vereador 
Clodoaldo (Podemos), o 
Projeto de Lei nº 32/2025 
estabelece a implantação 
do Cordão Tulipa Verme-
lha como instrumento au-
xiliar de orientação pa-
ra a identificação de pes-
soas com Doença de Par-
kinson. A proposta tem co-
mo objetivo garantir mais 
cuidado, respeito e atenção 
a essas pessoas, especial-
mente em locais de gran-
de circulação, como termi-
nais de ônibus, supermer-
cados, unidades de saúde 

e demais espaços públicos.
A Doença de Parkinson 

é uma enfermidade neu-
rodegenerativa, crônica e 
progressiva, que afeta di-
retamente a coordenação 
motora e a qualidade de vi-
da dos pacientes. Os sinto-
mas variam entre tremo-
res, rigidez muscular, alte-
rações de marcha e postu-
ra, entre outros sinais que 
muitas vezes são invisí-
veis a olhos desatentos. O 
uso do cordão, que leva a 
imagem da tulipa verme-
lha — símbolo internacio-
nal da conscientização so-
bre o Parkinson —, facili-

ta a identificação e promo-
ve uma rede de apoio mais 
humana e eficiente.

Estima-se que mais de 
200 mil pessoas convivam 
com a doença no Brasil, nú-
mero que tende a crescer 
com o envelhecimento da 
população. A adoção desse 
símbolo em Hortolândia se-
gue uma tendência nacional 
já adotada em estados como 
São Paulo, Amazonas e Rio 
Grande do Sul, e em cidades 
como Curitiba, São José dos 
Campos e Assis.

Já o Projeto de Lei nº 
34/2025, de autoria do ve-
reador Zaca (Republica-

nos), altera a Lei Municipal 
nº 2.974/2014, que dispõe 
sobre a criação do PAESP 
– Pronto Atendimento Es-
pecial e Preferencial, pa-
ra incluir pessoas com Lú-
pus entre os beneficiários 
do atendimento prioritá-
rio no município.

O lúpus é uma doença in-
flamatória crônica e autoi-
mune, que ocorre quando o 
sistema imunológico ataca 
o próprio organismo. Pode 
afetar diferentes partes do 
corpo, como articulações, 
pele, rins, cérebro e cora-
ção. Seus sintomas, como 
dores nas articulações, fa-

diga extrema, febre e lesões 
na pele, podem ter períodos 
de agravamento e remissão, 
impactando significativa-
mente a vida do paciente.

Apesar disso, ainda há 
pouco conhecimento públi-
co sobre a condição, o que 
resulta em preconceitos e 
dificuldades no acesso a di-
reitos básicos. A proposta 
aprovada na Câmara tam-
bém prevê a emissão de car-
teiras de identificação para 
pessoas com lúpus, a fim de 
facilitar o acesso ao atendi-
mento prioritário tanto em 
órgãos públicos quanto em 
estabelecimentos privados.

Câmara aprova direitos a pessoas com Parkinson e Lúpus
AtENdimENto PRioRitáRio
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Curso promovido pela Prefeitura Municipal se estenderá até junho deste ano e contempla diretamente 60 profissionais 
da rede municipal de ensino, entre professores, educadores infantis, infantojuvenis e gestores; propostas serão exibidas

Formação ensina letramento racial, conceito que constrói ações educativas conscientes 

Práticas antirracistas são abordadas em 
formação da educação de Hortolândia

divulgação

A fim de fomentar uma 
educação pública mais 
inclusiva e comprome-
tida com os direitos hu-
manos e o enfrentamen-
to ao racismo estrutural, 
a Prefeitura de Hortolân-
dia promove, de abril a ju-
nho deste ano, a formação 
continuada “Letramento 
Racial – Desafios e Pos-
sibilidades na Formação 
e nas Práticas do Educa-
dor Antirracista”. O curso, 
iniciado neste mês, bene-
ficia diretamente 60 pro-
fissionais da rede muni-
cipal de ensino – profes-
sores, educadores infan-
tis e infantojuvenis, gesto-
res escolares e integrantes 
da equipe pedagógica do 
CFPF (Centro de Forma-
ção dos Profissionais em 
Educação) “Paulo Freire”, 
além de convidados como 
membros do Instituto Fe-
deral São Paulo, do Con-
selho Municipal de Pro-
moção da Igualdade Ra-
cial e de algumas escolas 
estaduais.
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em dois polos da EJA (Edu-
cação de Jovens e Adultos) 
Hortolândia, as Emefs Jd. 
Amanda (CAIC) e Nicolas 
Tiago dos Santos Lofrani, 
no Jd. Sumarezinho. 

Com uma carga horária 
de 50 horas/aula, a forma-
ção terá 27 horas presen-
ciais, realizadas no Centro 
de Formação Paulo Frei-
re, no Remanso Campinei-
ro, e 23 horas de atividades 
complementares, como lei-
turas e elaboração de pro-
postas pedagógicas. Os en-
contros acontecem sempre 
às quintas-feiras, com tur-
mas nos períodos da ma-
nhã e da tarde.

Entre os conteúdos abor-
dados destacam-se as rela-
ções entre escravidão, pós-
-abolição e o mito da demo-
cracia racial, além de refle-
xões sobre a “história úni-
ca” e os impactos emocio-
nais do racismo vivenciado 
na infância. Também pro-
põe-se o aprofundamen-
to em temas como marcos 
legais da educação para as 
Relações Étnico-Raciais 
(ERER); racismo estrutural, 
institucional e individual; 

importância do reconhe-
cimento e valorização das 
identidades negras e indí-
genas; e práticas pedagó-
gicas antirracistas desde a 
Educação Infantil até o En-
sino Fundamental I.

De acordo com a Secre-
taria de Educação, Ciência 
e Tecnologia, a formação se 
diferencia pelo incentivo à 
ação prática, culminando 
na elaboração e apresen-
tação de propostas peda-
gógicas antirracistas, pla-
nejadas ou já aplicadas no 
contexto escolar. A leitura 
do “Pequeno Manual Antir-
racista”, de Djamila Ribei-
ro, integra o percurso for-
mativo como elemento fun-
damental para a constru-
ção das atividades finais.

“Com um olhar sensível 
e engajado, a professora Ro-
milda Motta convida os par-
ticipantes a repensarem seu 
papel na luta contra o racis-
mo estrutural e a se reco-
nhecerem como agentes 
de transformação nos es-
paços escolares”, ressalta o 
coordenador pedagógico do 
Centro de Formação “Paulo 
Freire”, Adelson dos Santos.

A formação, compro-
metida com a lei federal 
10.639/03, tem como eixo 
central o letramento racial, 
um conceito fundamental 
para a construção de prá-
ticas educativas conscien-
tes e transformadoras. Se-
gundo a Secretaria de Edu-
cação, Ciência e Tecnolo-
gia, a iniciativa representa 
mais um passo significati-

vo na construção de práti-
cas pedagógicas que valo-
rizem a diversidade étnico-
-racial em todos os espaços 
educativos de Hortolândia.

As aulas são ministra-
das pela professora dou-
tora Romilda Costa Mot-
ta, uma referência na área 
de história da América La-
tina, com doutorado pela 
USP (Universidade de São 

Paulo) e pós-doutorado pe-
la UNILA (Universidade 
Federal da Integração La-
tino-Americana). Na for-
mação, ela alia sua expe-
riência prática à sólida for-
mação teórica. Romilda é 
servidora municipal e atua 
na Emef (Escola Municipal 
de Ensino Fundamental) 
Agenor Miranda da Silva, 
no Jd. Novo Horizonte, e 
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mílias, pais e responsáveis 
a se atentarem com a segu-
rança da atividade escolhi-
da, avaliando os riscos e os 
benefícios de cada modali-
dade, antes de inscrever a 
criança. “É importante que 
a criança ou o adolescente 
passe por avaliação médi-
ca. Após isso, eles devem 
usar sempre roupas e equi-

pamentos de proteção ade-
quados à atividade. O tipo 
de modalidade esportiva 
deve ser escolhida confor-
me a idade. É importante 
também que pais, famílias 
e responsáveis respeitem a 
constituição física da crian-
ça. E que seja uma ativida-
de que ela queira praticar”, 
esclarece a médica.
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A Prefeitura de Nova 
Odessa entregou nesta ter-
ça e quarta-feira (dias 15 e 
16) ovos de chocolate para 
os mais de 5.500 alunos de 
zero a 10 anos da Rede Mu-
nicipal de Educação, dando 
continuidade a uma inicia-
tiva que começou em 2022, 
quando as aulas presenciais 
foram retomadas na cidade. 
Também foram beneficia-
das crianças atendidas pe-
la Inclusão Social do Mu-
nicípio e de algumas enti-
dades assistenciais, totali-
zando cerca de 6.000 doces.

E novamente, o prefeito 
Cláudio Schooder, o Leiti-
nho (PSD), e seu vice Ales-
sandro Miranda, o Minei-
rinho (União), apertaram 
suas agendas oficiais nes-
tes dois dias e “dividiram-
-se” na tarefa de acompa-
nhar a entrega nas 25 uni-
dades da Rede Municipal, 
confirmando em primeira 
mão a alegria das crianças 
ao receberem o presente.

“Para muitas das nossas 
crianças, esse será o único 
ovo de Páscoa que elas vão 
receber neste ano, e com 
certeza vão lembrar disso 
para sempre, como aconte-
ceu comigo e com meu ir-
mão quando éramos crian-
ças. E para todos os nossos 
alunos é uma alegria ga-
nhar essa lembrança. As-
sim a gente garante que to-
das vão ter essa experiên-
cia”, apontou Leitinho.

“Ver o brilho nos olhos 
das nossas crianças quan-

do ganham seu ovo de cho-
colate não tem preço, é sim 
um investimento que a Pre-
feitura precisa fazer todo 
ano, para garantir que to-
dos eles tenham direito a 
essa alegria que é comemo-
rar a Páscoa – que é a res-
surreição de Jesus Cristo”, 
acrescentou o vice-prefei-
to Mineirinho.

“Com essa ação simples, 
a gente proporciona um mo-
mento de alegria na come-
moração da maior data do 
Cristianismo, onde Jesus re-
nasce e conforta os corações 
apertados pelo sofrimento 
dos dias atuais, tão exclu-
dentes e competitivos que 
estamos vivendo. É um pro-
grama que traz igualdade”, 
completou o secretário mu-
nicipal de Educação, Assis 
das Neves Grillo.

AprovAção populAr 
E os familiares das crian-

ças aprovam. “Agradeço à 

administração, minhas ne-
tas foram só alegria ao re-
ceber os ovos de Páscoa”, 
comentou o servidor mu-
nicipal Donizete Sando, 
avô de duas alunas da Re-
de Municipal. “As crian-
ças ficaram muito felizes 
e o prefeito, como sempre, 
tem toda uma empatia com 
os pequenos – e eles retri-
buem”, acrescentou a tam-
bém servidora pública Te-
resa Ferraz.

“Aqui no CRAS, as crian-
ças estão com sorriso no 
rosto com a entrega dos 
ovos de chocolate”, com-
pletou Andreia Casimiro, 
coordenadora do CRAS 
(Centro de Referência de 
Assistência Social) do Jar-
dim das Palmeiras, onde 
funciona o Serviço de Con-
vivência e Fortalecimen-
to de Vínculos da Gestão 
Social da Prefeitura, com 
atendimento às famílias 
vulneráveis da cidade.

rEDE MuNICIpAl
A Prefeitura de Nova 

Odessa mantém 25 uni-
dades na Rede Municipal 
de Educação, que aten-
dem atualmente a cerca 
de 5.500 mil alunos com 
idades de zero a 10 anos – 
mais os jovens e adultos da 
EJA (Educação de Jovens e 
Adultos). São 1.100 alunos 
de creches (berçário e ma-
ternal), 1.100 de pré-esco-
la e 3.300 do Ensino Fun-
damental – Anos Iniciais 
(1º ao 5º ano).

Todos os alunos da Re-
de Municipal, mantida pe-
la Prefeitura, têm direito a 
material escolar e didáti-
co apostilado gratuitos e 
merenda escolar diária al-
tamente nutritiva, produ-
zida por equipes do pró-
prio Setor de Alimenta-
ção Escolar do Município. 
Quem precisa, conta tam-
bém com transporte esco-
lar gratuito.

Leitinho e Mineirinho entregam 6 mil 
ovos de Páscoa para alunos e ONGs

iniciativa anual visa garantir que todas as crianças vivam experiência de celebrar Páscoa

divulgação

olhAr soCIAl 

Da redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

rEsultADos EfEtIvos

Prefeito Leitinho destaca que projeto junto a municípios que compõem consórcio intermunicipal eleva índices de coleta 
seletiva, além de apoiar renda de profissionais da reciclagem; instituído em 2023, programa promove economia circular

O prefeito C láud io 
Schooder,  o L eit i n ho 
(PSD), participou na ma-
nhã desta quarta-feira 
(16), na sede da Ambipar 
Environment, em Nova 
Odessa, da apresentação 
dos resultados do Proje-
to “Recicla Junto”, uma 
parceria das prefeituras 
que compõem o Consima-
res (Consórcio Intermu-
nicipal de Manejo de Re-
síduos Sólidos da Região 
Metropolitana de Campi-
nas) com a multinacional. 
Leitinho é o atual presi-
dente do Consórcio.

Criado em 2023, o “Re-
cicla Junto” promove há 18 
meses a economia circu-
lar e a coleta seletiva atra-
vés da destinação de re-
síduos sólidos recicláveis 
para “franquias” (coope-
rativas modernizadas) do 
projeto nos municípios do 
Consórcio, evitando que 
esses materiais acabem 
em aterros sanitários ou 
sejam descartados no meio 
ambiente. Além disso, au-
menta a renda dos coope-
rados, garantindo digni-
dade para os recicladores.

Em Nova Odessa, en-
tre outras ações, a parce-
ria viabilizou um novo gal-
pão para a Coopersonhos, 
a cooperativa de reciclado-
res da cidade, além de trei-
namento e capacitação de 
seus cooperados e ações de 
educação ambiental.

Participaram da reunião 
o promotor Rodrigo Gar-
cia, do Gaema, do MP-SP 
(Ministério Público do Es-
tado de São Paulo), o pre-
feito Tato Bicudo, de Elias 
Fausto, o vice-prefeito de 
Monte Mor, Professor Fio, 
entre outros gestores – in-
cluindo o superintendente 
do Consimares, Mimo Ra-
vagnani. Pela Ambipar, es-
tavam os executivos Julia-
na Navea, Maíra Pereira e 
Geraldo Virgínio. Também 
falou Gabriel Macário, da 
ONG Espaço Urbano, par-
ceira do projeto.

“Para mim, como pre-
feito, é um orgulho ter-
mos uma empresa como a 
Ambipar sediada em No-
va Odessa, uma multina-
cional que atua na área do 
meio ambiente em mais 
de 40 países. E esse proje-
to em parceria com as ci-
dades do Consimares está 
aumentando nossos índi-

Prefeito Leitinho é o atual presidente do Consimares

Nova Odessa celebra ‘Recicla Junto’ e
parcerias com Consimares e Ambipar

divulgação
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que Industrial Fritz Berzin, 
a nova sede é totalmente 
adequada e equipada pa-
ra as atividades de recicla-
gem dos membros da coo-
perativa de recicladores e 
geração de renda, incluindo 
uma esteira, uma prensa e 
um guincho novos e moder-
nos e de grande capacidade.

Até então, a Cooperso-
nhos funcionava em um 
antigo barracão inade-
quado do Jardim Concei-
ção. Fundada no início dos 
anos 2000, a cooperativa 
recebe apoio do município, 
incluindo um caminhão e 
motorista para auxiliar no 
trabalho dos recicladores. 
São cerca de 12 cooperados 
atualmente, que atendem a 
cerca de 17% dos endereços 
da cidade – principalmente 
empresas e condomínios.

A renda média deles está 
na casa dos R$ 1,5 mil men-
sais, mas deve aumentar 
consideravelmente com o 
novo galpão, que tem capa-
cidade para processar até 
30% do lixo reciclável ge-
rado localmente, e outras 
medidas a serem anuncia-
das nas próximas semanas 
pela prefeitura e parceiros 
para fomentar a coleta se-
letiva na cidade.

A Ambipar é líder glo-
bal em soluções ambien-
tais e investe e opera pro-
jetos de descarbonização, 
economia circular, transi-
ção energética e regene-
ração ambiental. Funda-
da em 1995, a companhia 
atua em 41 países com um 
amplo portfólio de servi-
ços ambientais, especial-
mente para recuperação 
de resíduos e respostas a 
emergências ambientais.

Pioneira em diversos 
produtos e serviços, é re-
ferência no mercado em 
Pesquisa, Desenvolvimen-
to e Inovação (PD&I), com 
mais de 100 soluções de 
economia circular, mais 
de 25 patentes e mais de 50 
prêmios de inovação na-
cionais e internacionais.

Com mais de 23 mil 
funcionários espalhados 
pelo mundo e mais de 600 
bases operacionais, a em-
presa possui ações lista-
das na B3 e na Bolsa de 
Valores de Nova York. Seu 
desempenho também é 
reconhecido pela Stan-
dard & Poor’s, que clas-
sificou as ações da Am-
bipar como ações verdes 
na B3, a bolsa de valores 
brasileira.

ces de coleta seletiva e re-
ciclagem, contribuindo as-
sim com o meio ambiente 
e também com os profis-
sionais da reciclagem, que 
ganharam dignidade pa-
ra fazer seu trabalho – que 
é fundamental”, elogiou o 
prefeito Leitinho.

“Essa parceria é um 
exemplo da ‘responsabili-
dade compartilhada’ apre-
goada pelo Plano Nacio-
nal de Resíduos Sólidos, 

na qual envolvemos com 
sucesso o Poder Público, 
a iniciativa privada e as 
cooperativas. Esse projeto 
mostra que é possível mo-
bilizar todos os autores e 
fazer dar certo”, completou 
Mimo Ravagnani.

GAlpão
A nova “central de reci-

clagem” de Nova Odessa 
deve ser inaugurada no fi-
nal de maio. Situada no Par-
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA 
ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS DO PARQUE OLIVIO FRANCESCHINI 

 

Ficam os senhores Associados da Associação dos Proprietários do Parque Olivio Franceschini, 
localizada na Av. Jardim Botânico, Parque Olívio Franceschini, Hortolândia/SP, CEP: 13189-
226, convocados para participarem da Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 06 de 
maio, às 18:30 horas em primeira convocação com a presença mínima de metade mais um dos 
Associados ou às 19:00 horas, em segunda convocação, com qualquer número de Associados, a 
ser realizada no formato virtual, através da plataforma através do site da administradora  
(https://legitimacondominial.com.br) depois acessar Área do Condômino ou link direto 
(https://legcond.superlogica.net/clients/areadocondomino) ou pelo aplicativo GRUVI em 
Assembleia Virtual, conforme abaixo explicado, a fim de deliberarem sobre os assuntos da ordem do 
dia: 

 
1) Eleição para ocupação da vaga de Diretor de manutenção e segurança, em razão da renúncia 

expressa da Diretora de manutenção e segurança anteriormente eleita. 
 O período da votação será no dia da assembleia após chamadas e ficará disponível 

até as 22:00 do mesmo dia. 
 
Para candidatura, o interessado em ocupar a respectiva vaga, deverá apresentar a candidatura 
formal em livro próprio, na sede da Associação, com a antecedência de até 03 (três) dias da 
realização da Assembleia Geral destinada à eleição, momento em que o nome de todos os 
candidatos inscritos serão apresentados, em ordem alfabética, e aberto a votação, conforme  
determina o artigo 25, §3º, do Estatuto Social. 
 
O interessado a ocupação do cargo não poderá sofrer execuções judiciais ou ser réu em demanda 
que impeça a Administração/Gestão da Associação no dia da candidatura. 

 
 

Observações: 
 

1. Além da apresentação de candidatura formal em livro próprio, com o fulcro de facilitar a 
verificação dos requisitos para ocupação do cargo, deverá o interessado encaminhar para a 
administradora (franceschini@legitimacondominial.com.br), com cópia ao jurídico da Associação 
(contato@silvasa.com.br), as certidões judiciais, comprovando o resultado negativo das 
certidões para cumprimento do requisito de candidatura. INFORMAR NO CAMPO ASSUNTO: 
CANDIDATURA A DIRETOR DE MANUTENÇÃO E SEGURANÇA; 
 

2. Para participar da Assembleia, o condômino deverá acessar a Área do Condômino via site da 
administradora (https://legitimacondominial.com.br) depois acessar Área do Condômino ou 
link direto (https://legcond.superlogica.net/clients/areadocondomino) ou pelo aplicativo 
GRUVI em Assembleia Virtual,  no horário de início da Assembleia. 

 
3. É direito dos associados votarem nas deliberações de Assembleia e dela participarem, estando 

 

 

quite com as taxas associativas, conforme determina o art. 14, §3º do Estatuto; 
 

4. A ausência dos senhores associados não os desobriga dos assuntos que forem deliberados e 
votados, conforme determina o art. 14, §1º do Estatuto Social; 

 

5. É lícito aos senhores associados se fazerem representar na Assembleia ora convocada, por 
procuradores, desde que observados os requisitos abaixo estabelecidos pelo art. 6º do Estatuto 
Social: 

 

a) Ser Associado da Associação dos Proprietários do Parque Olivio Franceschini; 
b) Ser maior de 18 (dezoito) anos; 
c) Representar somente os interesses de mais 1 (um) Associado. A representação legal 
deverá ser comprovada no ato que se deseja praticar e/ou participar, através de procuração 
com fins específicos para tal, a qual poderá constituir-se por instrumento particular 
com firma reconhecida ou através de instrumento público. 

 
6. Somente serão reconhecidos como Associados aptos ao exercício do direito a voto, os 

proprietários cadastrados na Associação, mediante apresentação de documentos hábeis a 
tal fim e com as obrigações financeiras em dia. Qualquer transferência de propriedades não 
transcrita no cadastro da Associação será inoperante em relação aos ditos direitos, conforme 
determina o art. 6º, §3º do Estatuto Social. 
 

 
 

 

 
Hortolândia, 16 de abril de 2025. 

 

Associação dos Proprietários do Parque Olivio Franceschini 
 
 
 
 
 

 
TALITA GABRIELA GRESSONI GRANGÊ 

DIRETORA PRESIDENTE 
 
 

Referência na fabricação de tubos e conexões, multinacional emprega cerca de 600 funcionários na planta de Sumaré; 
prefeitura diz que diálogo com empresa é essencial para construção e validação de política pública de desenvolvimento

Secretário discute qualificação com 
gestão da Amanco Wavin, em Sumaré

secretário de desenvolvimento econômico, ed Carlo Michelin
 se reuniu com gestor adriano Perboni e Márcia Neves

divulgação

A Secretaria Municipal 
do Trabalho e Desenvolvi-
mento Econômico de Su-
maré realizou nesta terça-
-feira (15) uma visita ins-
titucional à Amanco Wa-
vin, uma das maiores em-
presas instaladas no mu-
nicípio. Representaram a 
administração o secretário 
Ed Carlo Michelin e o su-
perintendente José Nunes 
de Barros, recebidos pelo 
gestor Adriano Perboni e 
por Márcia Neves.

Durante o encontro, fo-
ram discutidos temas co-
mo geração de empregos, 
qualif icação profissio-
nal, sustentabilidade e ex-
pansão industrial. “A visi-
ta reforça o compromisso 
da gestão municipal com 
o fortalecimento do setor 
produtivo e a valorização 
das empresas locais”, in-
formou a administração.

Referência nacional na 
fabricação de tubos e co-
nexões, a Amanco Wavin 
emprega cerca de 600 co-
laboradores em Sumaré. A 
unidade é a maior entre as 

seis plantas da empresa no 
Brasil e também a maior do 
mundo entre as 65 unida-
des da multinacional.

“O diálogo com empre-
sas como a Amanco é es-
sencial para construirmos 
políticas públicas eficazes 
e sustentáveis”, destacou o 
secretário Ed Carlo.

A Prefeitura de Sumaré 
informou que segue atuan-
do em parceria com a ini-
ciativa privada para impul-
sionar o desenvolvimento 
econômico da cidade.

leVantamento
Neste ritmo, a Prefeitura 

de Sumaré promove levan-
tamento para identificar as 
necessidades das empresas 
e indústrias do município 
em relação à qualificação 
profissional da mão de obra 
local. O objetivo é intensifi-
car as ações de capacitação 
e alinhar os cursos ofereci-
dos com as demandas do 
mercado de trabalho.

A prefeitura busca infor-
mações sobre as principais 
categorias profissionais 
contratadas pelas empre-
sas, dificuldades na con-
tratação de determinados 

profissionais, bem como 
o interesse em cursos de 
qualificação técnica, como 
Soldagem, Mecânica Au-
tomotiva, Manutenção In-
dustrial, Leitura e Interpre-
tação de Desenho Técnico, 
Metrologia, Corte e Costu-
ra, entre outros.

Além disso, o levanta-
mento também contempla 
informações sobre a inclu-
são de Pessoas com Defi-
ciência (PCDs) no merca-
do de trabalho e as princi-
pais dificuldades enfren-
tadas pelas empresas pa-
ra cumprir a obrigatorie-
dade de contratação des-
ses profissionais. Outra 
questão abordada é a dis-
ponibilidade e qualifica-
ção dos prestadores de ser-
viços terceirizados na re-
gião, incluindo a exigência 
de Normas Regulamenta-
doras (NRs) para atuação 
nas empresas.

Com essa iniciativa, a 
prefeitura busca fortale-
cer a empregabilidade no 
município, criando opor-
tunidades de capacitação 
alinhadas às reais neces-
sidades do setor produti-
vo local.
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A Câmara de Monte Mor 
aprovou nesta semana pro-
jeto de lei, de autoria da 
Mesa Diretora, que conce-
de revisão geral anual e au-
mento real aos servidores 
públicos do quadro de pes-
soal do Poder Legislativo.

Com isso, os funcionários 
efetivos e comissionados da 
Câmara terão direito à repo-
sição inflacionária do ano 
de 2024, no valor de 4,83%, 
e ao aumento real de 4,17%, 

totalizando 9% de reajuste 
salarial. Os efeitos são re-
troativos a 1º de março.

Também foi aprova-
do projeto de resolução, 
também da Mesa Direto-
ra, que garante um reajus-
te de 4,83% no auxílio-re-
feição concedido aos servi-
dores da Casa, também vi-
sando à reposição das per-
das inflacionárias. O valor 
passa de R$ 850,00 para R$ 
891,06 mensais.

Na justificativa, a Mesa 
destaca que a revisão geral, 
visando “recompor as per-

das inflacionárias”, é previs-
ta na Constituição Federal, 
sendo um dever da admi-
nistração pública. Já o au-
mento real pretende valori-
zar os servidores e estimu-
lar a economia municipal.

“A proposta de reajuste 
no valor do auxílio-refei-
ção se faz necessária para 
manter o poder de compra 
de uma alimentação ade-
quada e também visa ga-
rantir a satisfação e motiva-
ção dos servidores ocupan-
tes do quadro da Câmara”, 
completa a Mesa.

Câmara de Monte Mor reajusta 
salários de servidores em 9%

aumento Real

A Secretaria de Saúde de 
Nova Odessa já deu início 
à Campanha de Vacinação 
Contra a Gripe Comum (In-
fluenza) 2025, que a partir 
deste ano passa a se esten-
der por tempo indetermi-
nado. A vacina segue dis-
ponível diariamente para os 
grupos prioritários nas sete 
UBSs (Unidades Básicas de 
Saúde) da cidade e é total-
mente gratuita e confiável.

Os grupos prioritários 
para a vacinação contra a 
gripe comum são as crian-
ças com idades entre 6 me-
ses e menores de 6 anos (5 
anos, 11 e 30 dias), idosos, 
gestantes e pessoas com 
comorbidade. Esses grupos 
são os mais sujeitos a apre-
sentarem as formas graves 

da Influenza. Profissionais 
da saúde, professores e pro-
fissionais da segurança pú-
blica também devem se va-
cinar devido à alta exposi-
ção à doença no dia a dia.

Segundo a coordenado-
ra da Vigilância Epidemio-
lógica do município, Paula 
Mestriner, desde o início da 
campanha, no último dia 03 
de abril, já foram aplicadas 
2.528 doses da vacina con-
tra o vírus Influenza. A me-
ta agora é imunizar 90% dos 
integrantes dos grupos prio-
ritários. Em 2024, o Esta-
do de São Paulo conseguiu 
imunizar 53% da popula-
ção paulista contra a gripe.

“A vacinação continua 
sendo a forma mais segu-
ra de proteger as pessoas 
das complicações da gripe, 
como a pneumonia, espe-
cialmente em crianças, pa-

cientes com comorbidades 
e idosos”, lembrou a enfer-
meira. O imunizante é ca-
paz de evitar de 60% a 70% 
dos casos graves e óbitos.

Além disso, quanto mais 
gente vacinada contra a gri-
pe, menor a pressão sobre 
as Unidades Públicas de 
Saúde, pois com a chegada 
do outono, há maior preva-
lência das doenças respira-
tórias como rinite, sinusite, 
gripes e resfriados.

As UBS estão aplicando 
todas as demais vacinas do 
Calendário Nacional – in-
clusive contra gripe, den-
gue (para adolescentes de 
11 a 14 anos) e Covid (gru-
pos prioritários).

As dúvidas frequentes 
sobre a vacinação podem 
ser resolvidas através do 
portal Vacina 100 Dúvidas, 
do Governo do Estado.

Saúde de Nova Odessa vacina 
mais de 2,5 mil contra gripe

PReVenÇÃo em alta
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 A Secretaria de Saúde 
de Sumaré, por meio do 
Controle de Arboviroses,  
realizou ações de com-
bate à dengue em várias 
regiões do município. Os 
agentes de endemias esti-
veram no Jardim Villa Va-
le, Nova Terra e Maria An-
tonia, durante esta sema-
na, com os trabalhos de vi-
sitas casa a casa, nebuliza-
ção costal e veicular. De-
pois das 18h, o fumacê vei-
cular seguiu nesta quarta-
-feira (16) pelas ruas do Jar-
dim Nova Terra.

Antes da aplicação do ve-
neno, as equipes passaram 
casa a casa orientando os 
moradores quanto aos cui-
dados com a nebulização, 
assim como verificaram os 
quintais e aplicaram  larvi-
cidas. Os agentes retiraram 
também os materiais inser-
víveis e entregaram telas 
milimétricas. Os morado-
res contaram com orienta-
ções da equipe e panfleta-
gem sobre os sintomas das 
arboviroses e medidas de 
controle do mosquito.

O trabalho de bloqueio é 
muito importante para in-
terromper a transmissão 
da dengue. “Porém, é ain-

da mais importante cui-
darmos do nosso quintal, 
eliminando os criadouros. 
Não adianta realizarmos es-
ses serviços hoje se, na se-
mana que vem, houver no-
vamente larvas do mosqui-
to se desenvolvendo, reto-
mando todo o ciclo”, expli-
cou o secretário municipal 
de Saúde, Rafael Virginelli.

Até o momento, o municí-
pio registrou 5.399 notifica-
ções, com 2. 804 casos posi-
tivos de dengue e sete óbitos 
em decorrência da doença.

Outras ações
Ainda para conter a pro-

liferação do mosquito, os 

agentes de endemias esti-
veram na segunda-feira (14) 
no Jardim Nova Terra fazen-
do os PE (Pontos Estratégi-
cos), abrangendo locais pro-
pícios ao acúmulo de água, 
como borracharias, ferros 
velhos, terrenos baldios e 
comércios. Durante a visi-
ta, a equipe fez a pulveriza-
ção de veneno e aplicação 
de larvicidas, bem como a 
destruição de criadouros 
do mosquito Aedes aegypti. 
Os proprietários receberam 
orientações sobre as medi-
das de controle do mosquito 
e sintomas da doença, com-
prometendo-se a manter o 
local livre de criadouros.

Sumaré faz operação de combate à dengue em várias regiões
Medidas de blOqueiO

da redação  l  sumaré
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

enfrentaMentO da epideMia

Cidade chega a 1.995 infecções em 2025, investiga mais dois óbitos pela doença e tem seis casos graves; PA passou a 
funcionar até 22h durante a semana para desafogar Pronto-Socorro do Hospital Municipal, diz secretário de Saúde

Paulínia registrou a pri-
meira morte por dengue 
neste ano, de acordo com 
a Secretaria Municipal de 
Saúde. A vítima é um ho-
mem de 73 anos, com histó-
rico de comorbidades, que 
faleceu no dia 13 de março 
em um hospital da rede pri-
vada fora do município. O 
diagnóstico foi confirmado 
por exame PCR realizado 
pelo Instituto Adolfo Lutz. 
A cidade ainda investiga 
mais dois óbitos e ampliou 
o horário de atendimento 
do PA (Pronto Atendimen-
to) do bairro São José.

Segundo dados da Se-
cretaria de Estado da Saú-
de, até o momento, o mu-
nicípio já contabiliza 1.995 
infecções confirmadas por 
dengue e seis casos consi-
derados graves.

Em nota, a prefeitura 
manifestou solidariedade 
aos familiares e amigos da 
vítima e reafirmou o com-
promisso do poder público 
no enfrentamento à doen-
ça. A Secretaria de Saúde, 
por meio do Departamen-
to de Vigilância em Saúde, 

Prefeitura de Paulínia aumentou horário de funcionamento do Pa são José pelos próximos dois meses

Paulínia confirma 1ª morte por dengue 
e amplia atendimento no PA São José

divulgação mo — deve procurar imedia-
tamente uma Unidade Bási-
ca de Saúde (UBS) para ava-
liação médica. O diagnóstico 
precoce é fundamental pa-
ra evitar o agravamento dos 
quadros e reduzir o risco de 
complicações.

Paralelamente ao avan-
ço da dengue, como mais 
uma ação de enfrentamen-
to à doença, a Prefeitura de 
Paulínia ampliou o horário 
de atendimento do PA São 
José em três horas.

De segunda a sexta-fei-
ra, o PA funciona das 7h às 
22h. Aos sábados, domin-
gos e feriados, o horário 
permanece das 7h às 19h.

Segundo o secretário 
de Saúde, Antônio Car-
los Guimarães, a medida 
vai somar às ações que a 
prefeitura já tem feito no 
combate à dengue. “Nos-
so objetivo é desafogar o 
Pronto-Socorro do Hospi-
tal Municipal e garantir o 
atendimento ampliado a 
toda a população”, afirma.

A prefeitura ressaltou que 
inicialmente a medida deve 
durar pelos próximos dois 
meses, podendo ser pror-
rogada conforme deman-
da dos atendimentos.

destaca que tem intensifi-
cado as ações de combate 
ao mosquito Aedes aegypti, 
vetor da dengue, com visi-
tas domiciliares realizadas 
por agentes de controle de 
vetores, aplicação de nebu-
lização e mutirões em bair-

ros com maior incidência.
Apesar dos esforços da 

administração, o municí-
pio reforça que a participa-
ção da população é essen-
cial. A eliminação de cria-
douros do mosquito, como 
recipientes com água para-

da, vasos de plantas, calhas 
entupidas e caixas d’água 
abertas, continua sendo a 
forma mais eficaz de pre-
venção. Pequenos cuida-
dos dentro de casa podem 
fazer a diferença no com-
bate ao avanço da doença.

A Secretaria de Saúde 
também orienta que qual-
quer pessoa que apresentar 
sintomas compatíveis com 
dengue — como febre alta 
repentina, dores no corpo, 
manchas na pele, dor atrás 
dos olhos ou cansaço extre-

paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A 1ª Vara Criminal de 
Hortolândia condenou o 
réu M.F.M., à pena de 7 
anos, 9 meses e 10 dias de 
reclusão em regime ini-
cial fechado por tráfico 
de drogas. 

A condenação decor-
re de um flagrante ocor-
rido em 29 de outubro de 
2024, por volta das 16h34, 
na Rua Graça Aranha, no 
Jardim Amanda, quando 
M. foi surpreendido por 
policiais militares dentro 
de um imóvel desocupa-
do com diversas porções 
de entorpecentes.

Segundo os autos, os 
policiais foram acionados 
após denúncia de que a 

casa — à época colocada 
à venda e desabitada — es-
tava sendo invadida e uti-
lizada para uso e venda de 
drogas. O proprietário da 
residência autorizou a en-
trada dos policiais, que en-
contraram M. no banheiro 
com 19 porções de crack, 
uma porção de maconha 
e R$ 110 em dinheiro.

Na garagem do imóvel, 
durante revista minucio-
sa, foram localizadas ain-
da 54 porções de cocaína e 
mais R$ 15 em espécie. O 
laudo toxicológico confir-
mou a natureza ilícita das 
substâncias apreendidas.

Durante o processo, a 
defesa do réu alegou que 
ele seria apenas usuário de 
drogas, e que teria entra-
do no imóvel apenas para 

consumir os entorpecen-
tes. O acusado também ne-
gou a posse do celular en-
contrado com ele no mo-
mento do flagrante.

No entanto, os depoi-
mentos dos policiais mili-
tares foram decisivos. Am-
bos confirmaram a presen-
ça do réu dentro do ba-
nheiro com drogas e di-
nheiro, além da posterior 
localização de mais entor-
pecentes na garagem. Os 
relatos foram corrobora-
dos pelo proprietário do 
imóvel, que confirmou ter 
acionado a polícia após no-
tar a invasão. 

Também foi mantida a 
prisão preventiva do réu. 
A Justiça determinou ain-
da a destruição das drogas 
apreendidas.

Homem é condenado por venda de  
entorpecente em imóvel desocupado 

Casal é preso pela polícia durante 
ação em biqueira de Hortolândia

Jd.suMarezinhO 7 anOs e 9 Meses 

paulo Medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Um casal foi preso em 
flagrante por tráfico e as-
sociação para o tráfico de 
drogas nesta terça-feira 
(15), na Rua Vereador An-
tônio Melo da Costa, no 
Jardim Sumarezinho, em 
Hortolândia. 

Segundo a Polícia Mili-
tar, a equipe realizava pa-
trulhamento em um co-
nhecido ponto de venda 
de drogas, quando avis-
tou três indivíduos, sen-
do uma do sexo femini-
no. Ao se aproximar, um 
deles tentou se livrar de 
uma bolsa, momento que 
foram abordados. 

Em busca pessoal, na-
da de ilícito foi localiza-

do, mas um suspeitos in-
formou que estava ali para 
comprar drogas. Na bol-
sa que estava com o outro 
indivíduo foram localiza-
das 94 porções de cocaí-
na, 17 de crack e 4 de ma-
conha. Já a mulher infor-
mou que estava no local 
juntamente com seu ma-
rido auxiliando na venda 
de drogas. Com ela foi lo-
calizada a quantia de R$ 
299 em notas trocadas e 
um celular. 

Eles foram conduzi-
dos à Delegacia de Polí-
cia, onde o casal foi pre-
so em f lagrante por tráfi-
co de drogas e associação 
para o tráfico. O homem 
que estava comprando 
entorpecente foi ouvido 
e liberado.

PM apreendeu 94 
porções de cocaína, 17 
de crack e 4 de maconha

divulgação
Cézar Oliveira  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

agentes pulverizam veneno, aplicam  
larvicidas e eliminam criadouros do mosquito

divulgação



Sabemos que por volta 
de 1885 houve uma 
epidemia de febre 

amarela que vitimou mui-
ta gente. Desde o início do 
povoado até depois de 1910, 
os habitantes se viam obri-
gados a recorrer a médicos 

Honorino Fabbri Dr. Leandro Franceschini

Médicos e medicina em Rebouças
Folclore 

Sumareense

Coletes
Natalino Giometti 

era um dos sócios da 
Gifran, a maior indús-
tria de tecidos de Su-
maré. Ao contrário dos 
irmãos Plínio e Alci-
des, que trabalhavam 
na empresa, Natalino 
trabalhava num arma-
zém de secos e molha-
dos, que existia na 7 de 
Setembro, onde hoje é 
o Bradesco. 

Natalino era uma 
pessoa simpát ica. 
Gordo, bonachão, da-
va-se bem como todo 
o mundo. Era um co-
merciante típico, da-
queles que todo mun-
do gosta de conversar. 
Do outro lado do bal-
cão de seu armazém, 
atendia os fregueses 
com a maior educa-
ção e presteza. 

Outra coisa que to-
do mundo gostava no 
Natalino era seu espí-
rito alegre. Os amigos 
mais chegados gosta-
vam de brincar com 
ele. Tiravam sarro do 
seu Guarani de Cam-
pinas, da sua “mão 
fechada” e também 
da sua ingenuidade. 
Mesmo com muitas 
brincadeiras dificil-
mente se zangava. Le-
vava tudo e todos “na 
esportiva”.

Natalino usava co-
letes e suspensório. O 
suspensório talvez ex-
plique uma comodi-
dade. O colete talvez 
explicasse uma ne-
cessidade orgânica, 
sugerida ou indicada 
por algum médico. O 
certo é que as pessoas 
que com ele conversa-
va nunca viram o Na-
talino sem o colete ou 
o suspensório. E isso 
foi motivo para mui-
tas brincadeiras. Di-
ziam que o Natalino 
tirava o suspensório 
para dormir, mas não 
o colete. Brincavam 
que ele fazia parte de 
sua anatomia. 

A brincadeira se es-
tendeu e se ampliou 
depois que o nosso fo-
calizado precisou fazer 
uma cirurgia em Cam-
pinas. Acredita-se que 
tenha sido uma ope-
ração simples, tanto é 
que voltou a trabalhar 
logo alguns dias de-
pois. Mas a gozação só 
aumentou depois dela.

O comentário jo-
coso que surgiu – di-
to para o próprio Na-
talino – é que na mesa 
de operação os médi-
cos encontraram, na-
da mais nada menos, 
que quatro coletes. 
Quatro coletes! 

E que depois da re-
tirada destes para-
mentos, o Natalino... 
sarou!

Alaerte Menuzzo
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AUToR Do TExTo

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória

de outras cidades, Campi-
nas ou São Paulo. Parteiras 
sempre houve e entre elas 
nos foi citada uma das pri-
meiras, a “Maria Parteira”. 
Em 1904 veio para Rebou-
ças Bárbara Blumer Cor-
tez, que foi parteira duran-
te mais de 20 anos.

Como não havia mé-
dico residente, eram lei-
gos que diagnosticavam 
a “causa mortis”. A morte 
era atestada geralmente 
pelos sub-delegados e por 
pessoas idôneas. Entre os 
que estavam “causa mor-
tis”: Manoel Luiz de Sou-
za, Antônio Joaquim de 
Souza, Tenente Joaquim 
de Abreu, Augusto Neves 
de Souza, inspetor Basílio 
Róis, Joaquim Jacinto Lei-
te, Joaquim Castro, Fran-
cisco Ribeiro, Antônio 
do Valle Mello, Francis-
co do Valle, Eduardo Gal-

vão, Gabriel Vasconcellos 
e Antônio Betin P. Leme.

Por essa época, o Dr. Cí-
cero Jones, de Villa Ame-
ricana, começou a visitar 
doentes em Rebouças. Mui-
tas vezes a casa de Luiz Jo-
sé Duarte serviu de hospi-
tal, pois ele habitualmen-
te oferecia a sua residência 
para abrigar doentes de fo-
ra do povoado.

Em 1916/17, uma terrível 
epidemia de malária obrigou 
o governo do Estado a mon-
tar um posto médico em No-
va Odessa, onde se aplica-
vam injeções e eram distri-
buídos comprimidos de qui-
nino, para combater a febre.

A 18 de março de 1917 
apareceu o primeiro médi-
co residente, o Dr. Léo Ro-
binotek. Tinha sido com-
batente da Grande Guerra 
e era originário da Sérvia. 
Clinicou pouco tempo, não 

podendo continuar por ter 
contraído a “doença de Cha-
gas”. Tempos depois a So-
ciedade Italiana de Mútuos 
Socorros contratou um mé-
dico da cidade de America-
na, o Dr. Liráucio Gomes, 
que dava consultas duas ve-
zes por semana.

Outros médicos conhe-
cidos: Eduardo A. R. Gui-
marães, Castro Menezes e 
Ponciano Cabral. Mais ou 
menos em 1930, o Dr. Fran-
cisco Queiroz Guimarães 
montou consultório aqui. 
É lembrado também o Dr. 
Alexandre Laroca.

Em 1938, anunciavam no 
primeiro número do jor-
nal “A Folha de Rebouças”, 
o Dr. Marcondes Filho, de 
Campinas e o Instituto bra-
sileiro de Medicina e Cirur-
gia de Campinas, que ofe-
recia os préstimos do Dr. 
Quirino Forchetti, por in-

termédio do seu represen-
tante em Rebouças, o sr. Jo-
sé Ricatto.

Também anunciavam os 
médicos Honorino Fabbri, 
que tinha uma cooperati-
va de assistência médica, 
Mário Sauerbronn, médi-
co operador e parteiro, e 
os dentistas Olympio Bue-
no Solano, Ananias Had-
dad e A. Furlan. 

O mesmo jornal felicita-
va dois acadêmicos de me-
dicina, que haviam sido 
aprovados, com boa classi-
ficação, nos exames de ad-
missão no 1º. ano da Facul-
dade de Medicina da Praia 
Vermelha (Rio de Janeiro) 
– o conterrâneo Leandro 
Franceschini e o campinei-
ro Argentieri Smânio. 

(Transcrito de 
“Sumaré – Edição 
Histórica” – 1975)
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FAMÍLIA LUIZ BIONDO

FERDINANDO CIA

DÉCIO E JAIR RODRIGUES

VICTOR E GENOEFFA

Luiz Biondo casou-se em Silene Pedroni, filha do imigrante 
italiano Marcello Pedroni. Teve cinco filhos, que estão nesta foto 

da década de 1990: Henriqueta Biondo Vieira, Yolanda Biondo 
Rocha, Leonísia Biondo Martins, Mafalda Biondo Rocha e 
Gualdomiro Biondo. Luiz faleceu com a idade de 32 anos. 

Ferdinando 
Cia era um 
imigrante 
italiano que 
radicou-se em 
Rebouças no 
início do século 
XX, numa 
propriedade 
rural que depois 
transformou-se 
em loteamento 
com seu 
sobrenome. 
Casado com 
Luigia Boer 
Cia, deixou 
os seguintes 
descendentes: 
Vergínio Cia, 
Clementina Cia 
Furlan, Santo 
Cia, Victor Cia, 
Antonieta Cia 
Viel, João Cia e 
Luiz Cia.

Décio Valentino Fávero foi presidente do Clube 
União Cultural XVI de Dezembro por diversos anos. 

Em suas gestões aconteceram grandes eventos musicais, 
com a presença de artistas de renome nacional. 

Um deles foi Jair Rodrigues, que está ao seu lado. 

Victor Cia era filho do imigrante italiano Ferdinando Cia. 
Era casado com Genoeffa Cia, que está ao seu lado nesta foto da 

década de 1950. O casal, que não teve filhos, morava na rua Antônio 
do Valle Mello, quase em frente ao antigo Cine São José. Victor 

participou, como voluntário, da Revolução Constitucionalista de 1932.

JOÃO FORTUNATO

OCTÁVIO TOMAZIN

João Fortunato 
era casado com 

Clementina 
Menuzzo 

Fortunato. Eles 
tiveram apenas 

uma filha – 
Amália Carlota 
Fortunato, que 

está nesta foto da 
década de 1960 

com o casal. 
Clementina e 
João tiveram 

mais sete filhos 
adotivos. Por 
muito tempo 

eles moraram 
num sobrado 

da Avenida 7 de 
Setembro – na 
parte inferior 
funcionava o 

famoso Bazar 
Santo Antonio, 

dirigido pela 
esposa. 

Octávio Tomazin 
tem uma história 

importante 
em Sumaré. 

Jogou futebol no 
antigo time do 

Palmeirinha; foi 
músico em vários 

grupos de Sumaré 
como trompetista; 

criou e dirigiu 
a Indústria de 

Lançadeiras São 
José; foi fundador 

e presidente 
da Sociedade 

Operária 
Sumareense 
e finalmente 

vereador e 
Presidente 
da Câmara 

Municipal de 
Sumaré. É casado 
com Anani Bueno 

Tomazin. 
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